
1 
IX Encontro Nacional de Ensino de Biologia 
VII Encontro Regional de Ensino de Biologia MG/GO/TO/DF 
Ensinar Biologia, ensinar vida: entrelaçando histórias, docências e afetos 

 
 

Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais  
Universidade do Estado de Minas Gerais 

Belo Horizonte – Minas Gerais, Brasil – 22 a 25 de outubro de 2024 
 

E-0232 

 

A BIOLOGIA DO TIKTOK: ESTRATÉGIAS DA REDE SOCIAL PARA SE 

TORNAR UM AMBIENTE DE APRENDIZAGEM 

LA BIOLOGÍA DE TIKTOK: ESTRATEGIAS DE REDES SOCIALES PARA 

SER UN ENTORNO DE APRENDIZAJE 

 

Pedro Barroso do Nascimento 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 

pedronascimentobio@gmail.com 

 

Pedro Pinheiro Teixeira 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 

pedro.teixeira@puc-rio.br 

 

 

RESUMO 

Este trabalho busca explicitar algumas das estratégias utilizadas pela rede social TikTok, 

para incentivar a criação de conteúdo educativo no aplicativo, além de discutir como o 

conteúdo de Biologia é ensinado na rede. Para isso, realizou-se um levantamento de 

documentos publicados em canais da empresa responsável pelo TikTok e vídeos 

relacionados à Biologia no aplicativo. Os resultados indicam que conteúdos relacionados 

à Biologia possuem grande apelo ao público e os criadores de conteúdo nesta área têm 

ganhado destaque não só dos usuários, como da própria rede social e de grandes empresas 

nacionais e internacionais. 

Palavras-chave: educação informal; influencers; criadores de conteúdo; TikTok. 

Eixo temático: 5. Divulgação científica e ensino de Ciências e Biologia em espaços não 

escolares 

Modalidade: pesquisa acadêmica  
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INTRODUÇÃO  

Criado pela empresa ByteDance, o TikTok é uma rede social focada na produção de 

vídeos curtos, de 15 segundos a 10 minutos. Inicialmente conhecido na China como 

Douyin, o aplicativo recebeu seu novo nome após a união com a rede social Musical.ly, 

pertencente a startup de mesmo nome, através de um investimento de US$1 bilhão, 

objetivando um maior alcance do público dos Estados Unidos (GKPB, 2018). Nos últimos 

anos, o aplicativo se tornou o mais baixado da App Store (loja de aplicativos da Apple) 

(BARIN, 2020), sobretudo por jovens (MOSHIN; 2020). No Brasil, entre os anos de 2020 

e 2022, o aplicativo passou de 7 milhões de usuários para 73 milhões (MOSHIN, 2020; 

VOLPATO, 2022; NETO et al., 2022). Os jovens de 16 a 24 anos compõem o público-

alvo do aplicativo TikTok. 

Diferente de outras redes sociais, como Instagram e Facebook, que eram compostas, 

majoritariamente, por conteúdo de seus amigos e familiares, a estratégia do TikTok será 

recomendar vídeos selecionados por uma curadoria algorítmica, baseada nos interesses 

do próprio usuário. BREITENBACH (2021) destaca como essa abordagem, somada a 

proposta dos vídeos verticais e disponibilização de ferramentas intuitivas e avançadas de 

edição de vídeo foram inovadoras e responsáveis pelo crescimento repentino da rede 

social (BREITENBACH, 2021). Hoje, ambas as redes também atribuíram sistemas 

semelhantes de recomendação de publicações para seus usuários. 

Outra característica que destaca o TikTok dentre as demais redes sociais é a facilidade 

em alcançar outros usuários com suas publicações, em outras palavras, possibilitar que 

qualquer usuário, mesmo que não esteja habituado às redes, seja capaz de “viralizar” e 

obter grandes números de visualizações. A essa facilidade, comumente atribuímos o 

algoritmo do TikTok, conhecido por ser “preciso como se lesse a mente do usuário” 

(SMITH, 2021) e “capaz de levar o criador de conteúdo do anonimato à fama em pouco 

tempo” (ANTOÑANZAS, 2023). 

O sistema algorítmico utilizado pelo TikTok se baseia em personalização e 

reconhecimento de padrão, apresentando vídeos que possuam maior capacidade de atrair 
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e engajar o leitor (ARAUJO e KARHAWI, 2023). Entretanto, os estudos acerca de seu 

funcionamento ainda são iniciais (KARIZAT, 2021) e, embora não seja necessário 

compreender seu funcionamento, os usuários possivelmente possuem percepções 

particulares e constroem teorias que busquem entender suas métricas. A essa experiência 

imaginativa, Bucher dá o nome de imaginário algorítmico (BUCHER, 2017, p. 31), 

conceito incluso em um conjunto de teorias populares acerca dos algoritmos e seus 

funcionamentos chamadas de folk theories (ESLAMI et al., 2016). 

A construção dessas teorias, baseada na falta de uma explicação clara das empresas acerca 

dos algoritmos, afeta diretamente a usabilidade não só do consumidor como dos criadores 

de conteúdo: influenciadores digitais ou comumente chamados de influencers. Essas 

teorias moldam a produção de seu conteúdo, buscando o maior alcance (ARAUJO e 

KARHAWI, 2023) e, consequentemente, retorno financeiro, visto que o TikTok possui 

um programa de monetização do conteúdo. 

O “Programa Criativo TikTok Beta” foi o primeiro programa criado pela rede social que 

possibilitou aos criadores de conteúdo serem pagos pela produção de conteúdo na 

plataforma: 

O Programa Criativo Beta recompensa criadores qualificados com base no desempenho 

dos vídeos que atendem aos requisitos do programa. As recompensas são calculadas com 

base em visualizações qualificadas e receita por 1.000 visualizações qualificadas 

(TIKTOK, 2023). 

 

Dentre os critérios para participar do programa e coletar suas recompensas, o criador de 

conteúdo deve ser maior de 18 anos, ter ao menos 10.000 seguidores e postar conteúdo 

original. É curioso analisar que por mais que a plataforma tenha se destacado pelos vídeos 

curtos, de 15 a 30 segundos acompanhados de músicas, em seu novo programa de 

monetização estão as exigências de vídeos maiores de 1 minuto e com “conteúdo 

original”, ou seja, sem qualquer áudio ou vídeo que não pertença ao autor, ao menos 

quando este for o conteúdo principal, pois, similar a outras redes de vídeo como Youtube, 
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é permitido monetizar vídeos que “acrescentem” ao conteúdo original, como reações e 

explicações sobre outro conteúdo. 

 

OBJETIVO 

 O presente trabalho busca explicitar os recentes esforços por parte da empresa 

responsável pelo TikTok para torná-lo um aplicativo voltado para a educação, sobretudo 

descrevendo o conteúdo dos maiores criadores de conteúdo de Biologia da plataforma. 

Tendo em mente que este é um aplicativo majoritariamente utilizado por jovens em fase 

escolar, é importante compreendermos que tipos de linguagens e conteúdos captam 

interesse desses usuários em ambiente de ensino informal, como as redes sociais, para 

refletirmos acerca do próprio ensino formal e suas abordagens. 

 

METODOLOGIA 

 O presente levantamento pôde ser feito através de análises de documentos disponíveis 

em plataformas da própria rede social, como site oficial, e artigos científicos.  

Para a seleção dos maiores perfis que retratam conteúdo de Biologia, durante o mês de 

Janeiro de 2024 foi pesquisado o termo “#biologia” no campo de busca do aplicativo, 

em seguida os perfis responsáveis pelos vídeos com mais visualizações foram 

verificados e observada a quantidade de seguidores dos mesmos. Foram selecionados os 

três perfis com maior número de seguidores. O levantamento do perfil dos criadores e 

seu conteúdo foi feito a partir de informações disponíveis abertamente na internet, como 

em seus perfis do próprio TikTok ou em outras redes sociais, como Instagram. 

 

RESULTADOS 

O TIKTOK COMO FERRAMENTA EDUCATIVA 

Embora o TikTok, como rede social, ainda seja majoritariamente visto como fonte de 

entretenimento, o aplicativo tem sido amplamente utilizado para o ensino, tanto como 

ferramenta complementar ao ensino formal quanto pelo oferecimento de conteúdos 
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informativos e educativos pelos próprios usuários e produtores de conteúdo da 

plataforma. 

Em setembro de 2021, o TikTok iniciou no Brasil o programa #AprendaNoTikTok, 

edição Educação Escolar, que convidou criadores de conteúdo da plataforma cujos vídeos 

envolviam resoluções de exercícios, dicas para exames, organização de estudos, entre 

outros para participarem de workshops que os ajudassem a “fortalecer o ecossistema deste 

tipo de conteúdo” (TIKTOK, 2021). Em publicação no site oficial, o TikTok afirma: 

Quando o assunto é educação, o TikTok se tornou um grande “hub” mundial de conteúdo, 

que tem democratizado o aprendizado na comunidade digital, apoiando os usuários, 

incentivando a produção de conteúdo educacional e fornecendo acesso a conteúdo de alta 

qualidade, com alcance de milhões de usuários ávidos em aprender. Por meio de 

ferramentas e recursos que facilitam a busca e produção de vídeos, a plataforma tem 

ajudado milhões de estudantes, educadores e professores (TIKTOK, 2021). 

 

O nome do programa também foi uma das principais categorias na premiação anual 

promovida pela própria rede social, o “TikTok Awards”. Com votação aberta ao público, 

a categoria #AprendaNoTikTok teve a intenção de prestigiar aqueles que se propunham 

a fazer conteúdo educativo na plataforma, entretanto, de forma generalista, e não 

exclusivamente a partir de conteúdo do ensino básico. Em 2022, o vencedor foi o 

advogado Francisco Bruno Mariano de Moraes Rabello, conhecido como Doutor Fran, 

que ganhou bastante notoriedade na internet por seu conteúdo ensinando direito de forma 

humorada através de encenações (RABELLO, 2022). 

Já no ano de 2023, a premiação substituiu a categoria por outra, agora chamada de “Prof 

do Ano”, que teria como candidatos criadores de conteúdo mais diretamente ligados ao 

ensino escolar. Neste ano, o voto popular escolheu o professor de física Ramilton Batinga, 

de Maceió (ALVORÁVEL, 2023). Logo, podemos ver um esforço claro do TikTok em 

se manter presente na vertente educativa, sobretudo como ferramenta de suporte à escola 

e, nesse sentido, se faz necessário compreender a quais conteúdos os alunos estão 

expostos quando acessam a rede social. 
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Como observado, há um esforço por parte do TikTok de incentivar e gratificar a produção 

de conteúdo educativo, talvez como um esforço de trazer uma visão da plataforma como 

algo educativo e de alguma forma não tão prejudicial ao usuário quanto costuma ser vista. 

Diversos perfis têm se destacado por conteúdos mais informativos nos mais diversos 

assuntos; ao acessarmos a hashtag “#AprendanoTikTok” que nomeava a antiga categoria, 

somos encaminhados a vídeos abordando temas do ensino formal, como resolução de 

questões de vestibulares e concursos públicos, por exemplo, a ensino de outras atividades, 

como costura ou cozinha. 

Entretanto, devemos destacar que é inevitável existir uma enorme barreira metodológica 

enfrentada por quem ensina na plataforma, já que seu formato de vídeos curtos, por mais 

que seja capaz de atrair mais a atenção do usuário, é limitante em termos de riqueza de 

informações (WANG; DA ROCHA & FARIAS, 2020). Também é importante destacar 

que, apesar do compromisso com a veracidade da informação ser um dos critérios 

necessários para obter retorno financeiro com a produção de vídeos, aparentemente não 

há nenhum filtro ou fiscalização, por parte da plataforma, que garanta isso, e tampouco é 

incentivada a discussão usuário-criador ou entre usuários, sobre o conteúdo do vídeo, 

logo, mesmo que equivocada, a informação chegará ao leitor final sem questionamentos. 

 

BIOLOGIA NO TIKTOK 

Dentre os mais diversos conteúdos disponíveis no TikTok, alguns criadores se destacam 

por publicarem vídeos relacionados ao Ensino de Ciências e Biologia. Alguns destes 

perfis, como o “@biomesquita”, podem chegar a mais de 5 milhões de seguidores e 

possuir cerca de 2 milhões de visualizações em um único vídeo e, além da monetização 

garantida pela plataforma, muitas vezes participam de parcerias de publicidade com 

grandes marcas. 

Além disso, é possível perceber que algumas temáticas ligadas à Biologia e Ciências 

possuem grande apelo popular. Em uma rápida pesquisa no aplicativo, percebe-se que a 

hashtag “#biologia” possui mais de 200 mil vídeos publicados, enquanto “#matemática” 

apenas 78 mil e “#portugues” 140 mil. LIMA (2021) obteve resultados semelhantes em 
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sua pesquisa, também no TikTok, ao observar uma quantidade muito maior de 

visualizações e publicações sob a hashtag “#biologia” que em outras disciplinas como 

“#quimica”, mesmo a segunda possuindo grafia similar no espanhol, ou seja, agregando 

vídeos de ambas as línguas, esta e o português. 

Ao observarmos os vídeos de temática de Biologia no TikTok é facilmente identificada 

uma grande quantidade de vídeos que abordem animais, talvez por despertarem mais 

afeição e curiosidade do usuário que outros conteúdos. Entretanto, é interessante destacar 

como a distribuição feita pelo algoritmo do TikTok pode tornar a entrega do conteúdo ao 

aluno mais focada ao seu interesse, mesmo que aquele não seja o conteúdo que mais se 

destaca na rede em geral. 

 

CRIADORES DE CONTEÚDO DE BIOLOGIA 

 Os três maiores criadores de conteúdo que abordam temas relacionados ao conteúdo de 

Biologia encontrados nas pesquisas foram: 

Matheus Mesquita (@biomesquita) com 6,1 milhões de seguidores no TikTok, graduando 

em Ciências Biológicas pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Em uma 

análise inicial das publicações de 1 a 25 de janeiro de 2024, foram publicados em seu 

perfil cerca de 100 vídeos, grande parte contendo vídeos de animais já viralizados na rede 

social, em que ele explica o conteúdo do vídeo para seus seguidores. Cabe ressaltar que 

a influência e destaque do perfil garantiu uma parceria entre o produtor de conteúdo e a 

Petrobras, resultando em uma publicidade publicada no perfil da empresa no TikTok e 

amplamente distribuída na rede social como anúncio. 

 

Yago Stephano (@yagostephano) com 3,8 milhões de seguidores e também formado em 

Ciências Biológicas pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Em seu perfil 

foram publicados cerca de 20 vídeos no mês de janeiro de 2024 de conteúdo diversificado, 

alguns contendo explicações sobre vídeos virais, uma série de vídeos sobre sua rotina de 

exercícios e outros de maior produção, oferecendo uma breve aula acerca de algum 

conteúdo. 
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Ana Duarte (@anacnd) que começou seus vídeos quando ainda estagiava no Laboratório 

de Taxonomia, Biodiversidade e Biotecnologia de Fungos do Instituto de Ciências 

Biológicas (ICB) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), hoje formada, 

possui 2,8 milhões de seguidores em seu perfil principal e um prêmio do TikTok Awards 

na extinta categoria “#AprendanoTikTok”. No mês de janeiro de 2024 seu perfil teve 5 

vídeos publicados, sendo 3 sobre sua rotina como noiva, um unicamente humorístico e 

um em parceria paga com a marca OREO, mostrando o biscoito no microscópio, fazendo 

referência ao conteúdo que a fez crescer na rede: mostrar diversos objetos e seres vivos 

que seus seguidores requisitavam no microscópio. 

 

CONCLUSÕES  

É possível observar que, há um esforço por parte do TikTok em se estabelecer como um 

aplicativo não só de entretenimento, como um ambiente educacional, apesar disso, ainda 

são poucas as pesquisas que buscam compreender como é a educação oferecida por este 

meio e suas limitações, informação que é de suma importância para compreendermos 

questões como quais conhecimentos prévios os alunos trazem à sala de aula ou 

simplesmente têm interesse em aprender. 

Por parte dos criadores de conteúdo de Biologia, podemos observar que o conteúdo tem 

um grande apelo com os usuários, inclusive possibilitando o desenvolvimento de 

publicidades com grandes marcas, que veem nesses canais a possibilidade de alcançar o 

público em fase escolar transpassando por conteúdos educativos em um espaço que o 

ambiente de educação formal não permite. 

São necessárias, então, pesquisas mais aprofundadas no andamento dessas ações por parte 

da plataforma e dos conteúdos que atraem os usuários, visto que as redes sociais atuam 

aqui como ambientes informais de aprendizagem que influenciam diretamente no 

funcionamento e processo de ensino-aprendizagem das salas de aula. 
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